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A adrninistracáo pública e a educacáo ambiental no Programa
de Gestáo Integrada de Residuos Sólidos: urna reflexáo de urna
experiencia local

Public Administration and Environmental Education in the Program ofIntegrated
Management ofSolid Residues: a refiection about a local experience

Jane Eyre G. vieira»

Agustina Rosa Echevenia-»

Resumo

Este ortiga discute o Programa de Gestáo Integrada de ResiduosSólidos (PGIRS), a partir de urna experiéncia em Ouiriná­

polis (Goiás) e do acompanhamento da Caixa Económica Federal, propondo a educar;60 ambiental como estratégia para

ampliara obtencao de resultados. O PGIRS, do governo Federal, pretendeu contribuir com a administrocáo pública munici­

pal na solucao dos problemas ambientais gerados pelo lixo urbano e promover a participar;60 dos atores locais na imple­

mcntacáo do mesmo, apresen tanda, contudo, Iimitar;6espara atingir seus objetivos.

Palavras-chave: adrnlnistracáo pública; educacáo ambiental; sustentabilidade; desenvolvimento urbano.

Abstrae!

This study discusses the Progrom far the Integroted Management afSalid Residues (PGIRS) starting from an experience in

Ouirinópolis (Goiás), which was accompanied by Caixa Económica Federal. It propases Environmental Education as a stra­

tegy for improving results. The PGIRS Brazilian Federal Government's aims at contributing to the Public Administration of

the Municipality in its efforts to salve environmental problems generated by urban waste. It also hopes to promote the

participation of local agents in setting up the program, while at the same time, presenting the limitations involved in car­

rying it out.

Key words: public administration; environmental education; sustainability; urban development.
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No Brasil pouco se avalia os resultados alcancados por programas de desenvolvimento urbano com vistas a cor­
rigir suas distorcóes e reorientar as acóes para a busca da efetividade de resultados.

Das poucas iniciativas de avaliacáo, podemos mencionar urna do Conselbo Curador do FGTS,l em 1999, que
contratou o Departamento de Arqnitetura e Urbanismo da Escola de Engenbaria de Sao Carlos (EESC) da USP,
para elaborar urna metodologia de avaliacao dos programas de habitacáo e saneamento financiados com recur­
sos do FGTS. Outra iniciativa, em 2002, foi urna pesqnisa, realizada pelo Instituto Materno Infantil (Imip) e a
Fundacáo Osvaldo Cruz (Fiocruz), em parceria com a Fundacáo Nacional de Saúde (Funasa). Nesse estudo fo­
ram analisados os investimentos em saneamento no Brasil, no período entre 1996 e 2000, com relacao aos im­
pactos na saúde e no Sistema Único de Saúde (SUS) decorrentes dos agravos relacionados ao saneamento am­
biental inadequado.

Sem a pretensáo, no momento, de suprir essa carencia de avaliacáo de resultados alcancados com tais progra­
mas, este artigo tem como objetivo avan9ar na discussño do Programa de Gestño Integrada de Resíduos Sólidos
(PGIRS), refletindo de forma crítica suas potencialidades e deficiencias e sinalizar acóes para a melhoria do de­
sempenbo dos atuais programas de saneamento dessa natureza.

o programa em questáo propiciou aos municipios o financiamento de um rol de estudos e projetos, os quais
pretendem solucionar de forma integrada a problemática socioambiental gerada pelos resíduos descartados pela
populacao urbana. Contudo, apresentou limitacóes quanto acapacitacáo administrativa e técnica das adminis­
tracóes públicas municipais para sua implementacáo, reduzindo a efetividade dos resultados que poderiam ser
alcancados com a aplicacao dos recursos alocados.

A primeira parte deste artigo apresenta o PGIRS e as intervencóes propostas nos editais do seu gestor, o Fundo
Nacional do Meio Ambiente (FNMA), bem como a atuacáo operacional e técnica da Caixa Económica Federal
(Caixa), no programa. Aborda-se o papel da Caixa, na sua área de desenvolvimento urbano, por meio das ge­
rencias regionais de Desenvolvimento Urbano (Gidur), com o acompanbamento técnico dos programas pelas
eqnipes multidisciplinares, da qual urna das pesqnisadoras, autora deste artigo, faz parte.

Os dados utilizados neste artigo foram obtidos no ámbito do acompanbamento técnico do PGIRS, pela Caixa,
tanto dos seus arqni vos quanto da atuacáo da autora como analista técnica social, responsável pelo acompan­
hamento do programa no município em estudo.

Em segnida é apresentada urna reflexáo sobre a educacáo ambiental (EA), que se configura como um compo­
nente do programa, conforme os editais, embora nesses editais nao haja orientacao quanto ametodologia e in­
tensidade na execucáo das acóes de EA no PGIRS. É discutida a importancia da definicáo do modelo teórico da
abordagem em EA no programa, sendo retomada ao final do artigo, definindo-a como pressuposto para a for­
macáo de administradores públicos e cidadáos para a gestáo ambiental da cidade, especialmente, para a gestáo
integrada dos resíduos sólidos.

Contextualizacño do PGIRS do FNMA

O PGIRS, também denominado Programa Brasil Joga Limpo, foi criado pelo Ministério do Meio Ambiente
por meio da acáo Projetos Demonstrativos Visando a Gestño Integrada de Resíduos Sólidos e Saneamento Am­
biental (BRASIL, MMA, 2004). Esse programa teve como gestor o FNMA e como agente operador a Caixa
Económica Federal.

1 FGTS _ Fundo de Garantia por Tempo de Servlco; OGU - Orcamento Geral da Unláo; FAT - Fundo de Amparo ao Trabalhador; BID

- Banco Interamericano de Desenvolvimento e BIRD - Banco Internacional de Reconstrucáo e Desenvolvimento.

CADERNOS EBAPE. BR,v. 5, n'' 1, Mar. 2007 2



A admlnfstracáo pública e a educacáo ambiental no Programa de üestáo Integrada de
Residuos Sólidos: urna reflexáo de urna experiencia local

Jane Eyre G. Vieira
Agustina Rosa Echeverria

Entre os anos de 2000 e 2001, o FNMA lancou tres editais para selecao de propostas que foram apresentadas
por municípios com populacao urbana entre 20.000 e 100.000 habitantes (Edital FNMA nº 6/2000, Edita!
FNMA nº 5/2001 e Edital FNMA nº 12/2001).

Os recursos foram disponibilizados pelo FNMA, oriundos de um fundo que tem participacao do Orcarnento
Geral da Uniáo e demais organismos, inclusive internacionais, que sao repassados ao municipio por intermédio
da Caixa, por meio de contratos firmados e liberados aproporcáo que as metas contratadas sao executadas.

O programa foi concebido visando servir de suporte para as solucóes de urna das questóes que térn afetado o
meio ambiente, qual seja, a degradacáo promovida pela acáo antrópica de populacóes urbanas. Todas as acóes
que fazem parte da proposta, presentes nos editais e nos projetos apresentados, sao reqnisitos para o alcance de
resultados positivos pelo programa, portanto, itens que fazem parte das metas que sao acompanhadas, orienta­
das e avaliadas pela eqnipe técnica multidisciplinar da Caixa junto ao agente executor.

IntervenfOes inerentes ao PGIRS

As principais acóes que fazem parte das intervencóes previstas no PGIRS, presentes em um ou mais dos editais
(na primeira e na segunda chamadas), incluem a instalacao do Fórum Municipal Lixo e Cidadania como reqni­
sito para o programa; a mobilizacao da sociedade organizada para o seu acompanhamento e participacáo nas
decisóes sobre o gerenciamento dos resíduos urbanos; a construcáo de aterro sanitário com tecnologia adequada
para a disposicáo dos resíduos urbanos e a elaboracao do Plano de Gestño Integrada de Resíduos Sólidos
contendo em seu bojo estudos, projetos e relatórios. Esse plano inclni o Programa de Educacao Ambienta! (EA)
junto aos munícipes e o plano social para as farm1ias que sobrevivem da coleta de materiais recicláveis - cata­
dores das ruas e dos lixóes -, prevendo sua inclusao social, inclusive a retirada das enancas do Lixo. O PGIRS,
que está vinculado ao programa Crianca no Lixo Nunca Mais, da Unicef, foi também denominado Brasil Joga
Limpo. O plano social enfatiza o apoio aorganizacao desses trabalhadores como categoria, por meio de asso­
ciacóes ou cooperativas dos catadores de materiais recicláveis.

Está previsto, também como parte do PGIRS, o estudo dos compostos sólidos e orgánicos e da sua comerciali­
zacáo, a avaliacao dos impactos do empreendimento e das áreas degradadas pelos lixóes (com proposicao de
medidas mitigadoras) e a formulacáo de instrumentos legais específicos para a área de resíduos sólidos.

Os diversos planos estáo previstos na chamada I do edita!, enquanto sua execucáo geralmente é prevista na
chamada 11, como é o caso do plano de recuperacáo das áreas degradadas por lixóes, o plano para reciclagem de
materiais inorgánicos, para a realizacao da compostagem dos resíduos orgánicos e o Plano para a Universaliza­
cáo dos Servicos de Limpeza Urbana.

Outra importante acáo prevista é a qualificacáo dos gestores, técnicos e servidores da limpeza urbana em todos
os níveis e a qualificacao profissional dos catadores de materiais recicláveis.

Atua¡:ao da Ca/xa Econiim/ca Federa/ no PG/R5

A Caixa, operadora do programa e contratada para prestacáo de servicos ao MMAlFNMA, atua na sua área de
desenvolvimento urbano por meio das gerencias regionais, tendo a sua missño como elemento norteador:

Promover a melhoria continua da qualidade de vida da sociedade, intermediando recursos e negócios
financeiros de qualquer nature;a, atuando, prioritariamente, no fomento ao desenvolvimento urbano e
nos segmentos de habiiacáo, saneamento e infra-estrutura, e na administracáo de fundos, programas e
serviros de caráter social. (CAlXA, 2004)

Segundo estudo de análise dos investimentos em saneamento no Brasil no período 1996-2000, realizada pela
Fiocruz em 2002, a partir de 1996, por intermédio da Secretaria de Desenvolvimento Urbano (Sedu) da Presi­
dencia da República, atual Ministério das Cidades, o governo federal "passa a utilizar a Caixa como agente fi­
nanceiro, o que parece indicar urna maior racionalidade na aplicacao dos recursos". Esse estudo aponta que, ao
longo da década de 1990, houve urna reducáo das aplicacóes dos recursos do FGTS e urna política de privatiza-
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cáo proposta pelo governo federal, conduzida pelo Programa de Modernizacáo do Setor Saneamento, (BRA­
SIL , 1999 apud FIOCRUZ, 2002, p.79). Nesse sentido urna parcela maior de recursos da Uniáo passou a ser
utilizada no setor de saneamento, sendo:

importante avaliar os impactos que esta política causou, na medida em que produziu alteracoes nos
mecanismos e nas aroes financiadas. O aumento da participaciio dos recursos do Orcamento Geral da
Unido é, em grande parte, decorrente da reducáo dos recursos do FGTS, determinado pelos acordos
com o FMI. (FIOCRUZ, 2002 p.79)

A Caixa possni, em cada estado da Federacáo, urna Gerencia de Apoio ao Desenvolvimento Urbano (Gidur)
com eqnipe administrativa, técnica e operacional. A eqnipe técnica é composta por profissionais com formacáo
em engenbaria, arqnitetura, servico social, sociologia, pedagogia, psicologia, direito, economia e afins que veri­
fica a viabilidade física e socioambiental dos projetos apresentados, vinculados aos programas de Desenvolvi­
mento Urbano (PDU). Essa eqnipe promove a análise, o acompanbamento e a avaliacao técnica dos empreen­
dimentos propostos pelos agentes operadores, estados, municípios e seus intervenientes executores. Mediante
resultado dessas análises, a Caixa repassa os recursos financeiros de diversas origens (FGTS, OGU, FAT,
Caixa ou organismos multilaterais)," após exccucáo das metas contratadas no projeto físico e de trabalbo social.

No caso do PGIRS, após a selecao inicial no FNMA, os projetos específicos e os produtos contratados sao
submetidos aavaliacáo da eqnipe multidisciplinar, que além das acóes citadas, promove visitas e reunióes para
acompanbamento e orientacao dos projetos desenvolvidos pelo município contratado, desempenbando impor­
tante papel de contribuicáo para a correta aplicacáo dos recursos públicos vinculados ao programa e para a efe­
tividade dos resultados alcancados.

Assim como no PGIRS, a Caixa acompanba mnitos outros programas de desenvolvimento urbano, desde a
apresentacáo dos projetos até sua exccucáo e avaliacáo. Nestes sao desenvolvidas, em diferentes níveis de in­
tensidade, as acóes de educacáo ambiental junto aos beneficiários, como um dos elementos que contribni para a
sustentabilidade ambiental dos empreendimentos implantados. Sao programas vinculados ao Ministério das Ci­
dades, ao Ministério do Meio Ambiente e a outros gestores, com acóes voltadas para a habitacao popular, esgo­
tamento sanitário, abastecimento de água, tratamento de água e esgotos, drenagem urbana, e resíduos sólidos
urbanos.

Desses programas destacam-se o Programa de Subsídio aHabitacao (PSH), o Habitar Brasil BID, o de Habita­
cáo de Interesse Social, o Imóvel na Planta - FGTS, o Crédito Solidário, o Programa de Arrendamento(PAR),
o de Saneamento Ambiental Urbano, o de Fortalecimento da Gestño Urbana, o de Reabilitacáo de Áreas Urba­
nas Centrais, o de Regularizacao Fundiária e o de Resíduos Sólidos Urbanos.

Compromisso da Csixs e dos seus profissionais com os princípios ético-ambientais

Os principios que regem o trabalho técnico estáo explícitos nos normativos da Caixa para a operacáo de cada
programa, além daqueles implícitos, presentes na atuacáo de vários de seus profissionais, pautados no paradig­
ma ambiental, constrnídos com base em urna nova ética - a ética multidimensiona1.

Uma proposta alternativa di; respeito a uma ética multidimensional (ou ambiental), em que um novo
homem, ciente do seu propósito na teia da vida e de que ele é parte indissolúvel do meio ambiente,
mantém relaciies dialogais com os seus semelhantes, com a nature;a, com os outros seres vivos e com
o mundo. Esta ética baseada em novos valores de cooperacdo, de qualidade, de participactio e de in­
tegracdo considera a vida em todas as suas dimensáes. (ANDRADE, 2001, p.97)

Os PDU incorporam os conceitos de habitabilidade e sustentabilidade ambiental, advindos de acordos interna­
cionais do quais o Brasil é signatário, como Agenda Habitat e (Istambul, 1996) e Eco (Rio 92), entre outros, e
prevéem a participacao comunitária das populacóes diretamente interessadas.

2 FGTS _ Fundo de Garantia porTempo de Servico; OGU - Orcamento Geral da Unláo; FAT - Fundo de Amparo ao Trabalhador; BID­
Banco Interamericano de Desenvolvimento e BIRD- Banco Internacional de Reconstrucáo e Desenvolvimento.
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Aceita-se que exista uma tendencia, atual e irreversivel, de passagem das macropolíticas, dos grandes
projetos de desenvolvimento como forma predominante, para uma crescente participactio das micro­
políticas e dos pequenos projetos que levaráo adefiniciio e constituicáo de múltiplos modelos e múlti­
plas formas de insercáo de cada conjunto no processo geral de transformacáes. (BECKER, 1999,
p.63-64).

É nesse marco que se imagina urna participacao ativa e direta das populacóes locais, entendendo a sustentabili­
dade como projeto alternativo de desenvolvimento. Nao se propóe urna idéia de sustentabilidade baseada sim­
plesmente na racionalizacao de recursos, mas urna combinacao das diferentes dimensóes da vida humana: eco­
nómica, sociológica, política, cultural, tecnológica, ambiental, ética e estética.

Tanto o Ministério do Meio Ambiente como a Caixa sao signatários do Protocolo Verde, que incorpora a variá­
vel ambiental na gestáo e a concessáo de crédito oficial e beneficios fiscais. Essa acáo do governo federal visa
buscar mecanismos que evitem a utilizacao de créditos oficiais e beneficios fiscais em atividades que sejam
prejudiciais ao meio ambiente.

Cabe ao poder público e a coletividade defender e preservar o meio ambiente, conforme a Lei n2 6.938 de 31 de
agosto de 1981, que institni a Política Nacional de Meio Ambiente, dispondo em seu artigo 12, que as entidades
e órgaos de financiamento e incentivos governamentais "condicionaráo a aprovacáo de projetos habilitados a
esses beneficios ao licenciamento, na forma da Lei, e ao cumprimento das normas, dos critérios e dos padróes
expedidos pelo Conama."

Importancia da deflnicño de urna abordaqem de educacño ambiental

Embora a educacáo ambiental esteja prevista no Programa de Gestño Integrada de Residuos Sólidos, nao há
urna orientacao do gestor quanto a metodologia, grau de intensidade e a orientacóes teóricas e filosóficas para a
sua implementacao, ficando restrita a sua solicitacao na proposta do municipio a ser encaminhada ao FNMA.

Para a exccucáo do PGIRS, faz-se necessária a implementacáo, no municipio, da EA em todos os níveis e em
seus aspectos formal e informal. O público-alvo inicial deveria ser os gestores públicos, a serem sensibilizados
em relacáo as questócs ambientais vinculadas a temática, aos aspectos físico e social, a comprecnsáo da impor­
tancia da inter-relacao das acóes a serem empreendidas e a necessidade de busca da participacao de todo cida­
dáo na gestáo dos residuos sólidos urbanos, implicando a EA junto a todos os segmentos da populacáo.

A gestáo ambiental deve partir do entendimento de ambiente como urna categoria sociológica, e nao apenas
biológica como os enfoques sistémicos das ciencias modernas presumem. Segundo Leff,

o ambiente é integrado por processos, tanto de ordem física como social, dominados e excluidos pela
racionalidade economica: a natureza superexplorada e a degradaciio socioambiental, a perda de di­
versidade biológica e cultural, a pobreza associada adestruicáo do patrimonio de recursos dos povos
e adissolucáo de suas identidades étnicas, a desigual distribuicdo dos custos ecológicos do crescimen­
to e a deterioracáo da qualidade de vida. Ao mesmo tempo, o ambiente surge como um novo potencial
produtivo, resultado da articulaciio de processos de ordem natural e social que mobilizam a produtivi­
dade ecológica, a inovaciio tecnológica e a organizacdo cultural. (LEFF, 2001, p.224).

O modelo teórico proposto para o desenvolvimento da EA, embora nao previsto nos editais do FNMA e nem
sempre abordado pelos municipios nos planos/projetos enviados para análise da Caixa, deveria, para alcancar
resultados efetivos, alinhar-se a um modelo educacional de interacáo com as diversas abordagens pedagógicas
da educacño, na busca pela ampliacao das possibilidades de envolvimento do cidadáo na questáo ambiental
posta. Teria de contribnir, também, para a percepcáo de sua responsabilidade e condicáo de atuacáo individual
e coletiva na gestáo ambiental, no caso, na gestáo dos residuos sólidos urbanos.

Gestáo ambiental, portanto, é vista aqui como o processo de mediacáo de interesses e conflitos (poten­
ciais ou explícitos) entre atores sociais que agem sobre os meios físico-natural e construido, objeti-
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vando garantir o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, conforme determina a Consti­
tuicdo Federal. (QUINTAS, 2001, p.146)

Segundo Mininni-Medina (2001), a visáo socioambiental trabalha a relacao ser humano/natureza reintegrando
o homem na natureza, como espécie biológica, carregando características específicas. O meio Ambiente "se ge­
ra e constrói no processo histórico das inter-relacóes entre sociedade e natureza". Nessa vertente percebem-se
os problemas ambientais de forma crítica, buscando determinar suas causas reais e nao somente os efeitos gera­
dos.

Com relacáo aconstrucáo do conhecimento nessa abordagem socioambiental da educacáo ambiental, a autora
relaciona que:

Nao existe uma teoria do conhecimento explícita; o fundamento epistemológico da Educacáo Ambien­
tal deve ser aprofundado no confronto com a própria experiéncia e com as reflexí5es dos epistemólo­
gos a respeito; coloca énfase nas inter-relacoes histórico-sociais e no conhecimento científico, como
construcdo social da humanidade (sócio génesis, psicogénesis); resgata e valoriza o conhecimento e a
experiéncia tradicional e popular; assinala o papel fundamental da interdisciplinaridade em nível das
ciéncias. (M1N1NN1-MEDlNA, 2001, p. 63)

Ainda com relacáo aEA na vertente socioambiental, no que diz respeito avisáo do papel da educacño, esta pri­
vilegia os aspectos formais e náo-formais da educacáo na perspectiva de que ambos sao complementares. Visa
aplena realizacáo do ser humano na sua dimensáo biopsicossocial e concebe a educacáo de caráter permanente
e orientada para o futuro, preocupando-se com a construcáo de valores e conhecimentos para a tomada de deci­
sóes adequadas aprescrvacáo do ambiente e da própria sociedade humana.

A interdisciplinaridade é requisito e ponto de referencia constante nos projetos educacionais dos programas de
formacáo ambiental. Segundo Leff (2001), a interdisciplinaridade nao é o somatório nem a articulacao de disci­
plinas, mas também nao ocorre amargem delas. Ela requer que se avance na construcáo de novos objetos inter­
disciplinares de estudo, por meio do questionamento dos paradigmas dominantes, da formacáo dos professores
e da incorporacao do saber ambiental emergente aos novos programas curriculares.

A EA na formacáo dos gestores públicos e da populacao passa a ser urna estratégia da administracáo pública na
exccucáo do PGIRS, por meio do sistema educacional formal, como nos projetos de educacáo nao-formal nas
comunidades, onde se da, de acordo com Leff (2001) , a politizacao dos valores ambientais, a apropriacao social
da natureza e a autogestáo de seus recursos de producáo. Para o autor,

Os desafios do desenvolvimento sustentável implicam a necessidade de formar capacidades para
orientar um desenvolvimento fundado em bases ecológicas, de equidade social, diversidade cultural e
democracia participativa. Isto estabelece o direito aeducacáo, acapacitaciio e aformacáo ambiental
como fundamentos da sustentabilidade, que permita a cada pessoa e cada sociedade produzir e apro­
priar-se de saberes, técnicas e conhecimentos para participar na gestdo de seus processos de produ­
rao, decidir sobre suas condiciies de existencia e definir sua qualidade de vida. Isto permitirá romper
a dependéncia e iniqüidade, fundadas na distribuiciio desigual do conhecimento, e promover um pro­
cesso no qual os cidadáos, os POyOS e as comunidades possam intervir a partir de seus saberes e capa­
cidades próprias nos processos de decisiio e gestdo do desenvolvimento sustentável. (LEFF, 2001, p.
246)

Uma experiencia do PGIRSno município de Quirinópolis (Goiás)

O município de Quirinópolis apresentou proposta ao FNMA para o PGIRS, atendendo ao Edita! nQ 5/2001, cuja
elaboracao se deu por meio de urna consultoria contratada pela administracáo municipal, contemplando todas
as exigencias contidas naquele edita!, sendo urna das aprovadas pela cámara técnica do fundo e encaminhada
para contratacáo, orientacao e acompanhamento técnico e operacional da Caixa no municipio.
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Quirinópolis situa-se no sudoeste de Goiás, tendo urna área de 3.792 km2 e área urbana de 100 km-. Tem como
coordenadas geográficas latitude 18°26'54" e longitude 50°27'06". Encontra-se a urna distáncia de 500 km de
BrasílialDF e a 300 km da capital, Goiánia, sendo urna regiao agrícola, forte produtora de graos (soja , milbo,
algodao, sorgo etc.). De acordo com o censo IBGE (2000), a populacao do município era de 36.511 habitantes,
85% dos quais moradores da zona urbana.

As acóes propostas pelo municipio ao FNMA, na modalidade de primeira chamada, contemplaram: elaboracáo
do PGIRS, com vários estudos e planos; construcáo do aterro sanitário; plano de recuperacáo das áreas degra­
dadas; elaboracao e implantacao do Programa de Educacao Ambiental; elaboracao e implernentacáo do plano
social junto aos catadores, inclusive apoio a sua organizacao e insercáo social das farm1ias que sobrevivem do
lixo; construcáo de pequeno galpao de triagem; elaboracáo e implantacao do Programa de Qualificacáo Profis­
sional; formulacáo de instrumentos legais específicos na temática de resíduos sólidos; realizacao de estudos de
viabilidade técnico-económica da reciclagem dos resíduos sólidos, da compostagem de resíduos orgánicos e do
reaproveitamento e disposicáo final de entulhos; elaboracáo de plano de gerenciamento para os resíduos do ser­
vico de saúde; estudo/estimativa da quantidade e da composicao do lixo gerado no município; e Plano de Uni­
versalizacao dos Servicos de Limpeza Urbana, inclnindo implantacao de campanhas informativas sobre horário
de coleta e elaboracao de plano de otimizacao de rota para varricáo, coleta e transporte dos resíduos sólidos ur­
banos.

Na forma como a proposta foi elaborada, os gestores e corpo técnico do municipio, com poucas excecóes, nao
se apropriaram do seu conteúdo e das necessidades do município que ajustificasse. Assim, desconheciam prati­
camente todos os itens da proposta apresentada e selecionada pelo FNMA.

A proposta foi apresentada ao FNMA, desprovida de urna prévia e intensa discussáo dos problemas e das pos­
síveis solucóes que orientassem a gestáo integrada dos resíduos sólidos no município; ou seja, foi elaborada por
urna consultoria para atender aos reqnisitos do edital, e após a aprovacáo, nao passava de urna quantidade
considerável de papéis sem o conhecimento dos gestores e liderancas. A proposta carecia de eqnipes locais para
a sua execucáo. Faltava a qualificacao dos gestores e técnicos locais, ficando a mesma carente de defensores e,
mesmo, de conhecedores das proposicóes formuladas, notadamente, no campo dos trabalhos relacionados as
acóes socioeducativas junto a comunidade em geral.

A proposta nao contava, ainda, com a disseminacáo do seu conteúdo junto aos parceiros nela relacionados e
junto ao próprio corpo gestor e técnico da prefeitura.

A EA junto aos munícipes e o trabalho social especificamente com os catadores foram tratados pelos técnicos
da prefeitura (engenharia e saneamento) como um desafio impossível de ser enfrentado. Afirmava-se que nao
havia profissionais capacitados para o desempenho da tarefa, o que consumiu um ano de orientacóes e solicita­
cóes dos técnicos sociais e da gerencia da Gidur/Caixa, sem o devido atendimento ao proposto.

Somente após esforco institucional da Caixa junto ao município foi possível garantir acóes nessa direcáo, mes­
mo que com menor intensidade em relacao a proposta inicial, mas o possível de se executar com o quadro polí­
tico/institucional/técnico existente no município, que mesmo com a presen9a de urna universidade estadual na
área, nao contava com articulacao snficiente para parcerias, por razóes que nao seráo tratadas neste artigo.

Parcerias pontuais aconteceram durante a fase que precedeu a exccucáo das acóes de EA. A convite da univer­
sidade local foi realizada palestra pela técnica social da Caixa, na Semana do Meio Ambiente em 2002. Esta
envolveu os técnicos da prefeitura na apresentacáo e divulgacáo da proposta em início, desenvolvendo conteú­
do sobre a EA direcionada para o PGIRS.

Um exemplo de falta de articulacáo local se deu após a aprovacáo pelo FNMA, já na fase inicial de exccucáo
do projeto, em reuniáo solicitada pela Caixa com os parceiros para obtencao de informacáo destes quanto a
proposta por eles apresentada. A eqnipe da CAIXA deparou-se com o desconhecimento pelos que foram apon­
tados como parceiros, nao só do seu possível papel a ser desempenhado na parceria, como da proposta em si. O
fato evidenciou a necessidade de um trabalho diferenciado dos técnicos da Caixa, que ao invés de acompanha­
mento da evolucao das discussóes locais, passou para a divulgacao e fomento da discussáo sobre a proposta em
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andamento, que por reqnisito haveria de obter a participacao de todos nas decisóes e encaminhamentos a serem
observados.

A realizacao do Fórum Municipal Lixo e Cidadania, promovido anteriormente para atender ao reqnisito do
programa, foi retomada por orientacao técnica da Caixa. O encontro visa ser um espa90 aberto acomunidade
para os debates das questócs relacionadas ao lixo urbano e a sua gestáo. Contudo, o fórum no municipio em
questáo foi organizado e desenvolvido apenas com palestras e sem espa90 garantido para discussóes e proposi­
cóes dos diversos participantes, contudo, atingindo o objetivo de tornar transparentes para a sociedade as acóes
empreendidas.

A proposta resgatada do plano apresentado ao FNMA que prosperou sob a orientacao técnica da Caixa, em
termos de formacáo na temática de EA, foi direcionada e realizada junto aos segmentos multiplicadores, sendo
estes considerados reeditores de EA. Reeditores nesse caso pelo fato de nao serem meros multiplicadores, mas
por terem um público-alvo próprio e serem capazes de reeditar, ou seja, assimilar, adaptar e transmitir os con­
teúdos.

Métodos e técnicas utilizadas na cxccueio do PG/RS em Quirinópo/is (Goiás)

As acóes socioeducativas do programa foram sistematizadas no projeto de trabalho social. No aspecto da EA
foi acordado entre a eqnipe da Caixa e o municipio um conjunto de acóes possíveis para o primeiro momento
do PGIRS, por estar ainda na primeira chamada do edital, ou seja , ter alocado recursos para acóes, como planos
e estudos, além da construcáo do aterro, cuja etapa concluída qualificaria o municipio a pleitear mais recursos
aoFNMA.

Assim, utilizou-se, como técnica para alcance dos objetivos do programa, a formacáo de multiplicado­
reslreeditores de EA. O objetivo foi qualificar pessoas que viessem a horizontalizar, junto acomunidade em ge­
ral, no momento segninte e no subseqüente, o conhecimento obtido com a reflexáo contida nos trabalhos educa­
tivos, numa acáo dinámica.

A metodologia orientada ao municipio, agente executor do programa, e utilizada no planejamento das práticas
desenvolvidas, teve como premissa a integracao das políticas públicas de desenvolvimento urbano com as de
meio ambiente, saúde e educacño. Assim, no ámbito da atuacáo técnica social da Caixa, foram incentivados a
articulacáo de contatos, reunióes e encaminhamentos para um trabalho em parceria, envolvendo a Secretaria de
Promocáo Social, a Secretaria de Saúde, a Secretaria de Educacao Municipal e empresa contratada pelo muni­
cipio para promover o curso de capacitacao de reeditores de EA. A primeira, além da responsabilidade pela ar­
ticulacao dos parceiros, trabalhou o cadastro e a mobilizacao dos catadores; a segunda, os agentes de saúde; e a
terceira, todo o corpo docente das escolas públicas e privadas do municipio. Já a empresa contratada, ministrou
os cursos e oficinas ao público-alvo escolhido: professores da rede pública, agentes de saúde e catadores de ma­
teriais recicláveis.

A utilizacao de canais plurais junto apopulacáo para a efetivacao das acóes socioeducativas num projeto de
EA, nos PDU, também se configura como estratégia que favorece resultados positivos concretos. Nesse senti­
do, a escola passa a ser urna parceira ideal, considerada espa90 plural e educativo, propenso para se realizar um
trabalho que vise acooperacáo com o professor na sua formacao como multiplicador/reeditor de conteúdos vin­
culados atemática ambiental e na formacáo do aluno que, por sua vez, também desempenha um papel de mul­
tiplicador junto afamilia e acomunidade em geral (VIEIRA; PRADO FILHO, 2004).

Nessa abordagem, Medina lanca luz sobre essa proposta de capacitacao ao apresentar urna metodologia partici­
pativa de formacáo de recursos humanos, o método Propacc (Proposta de Participacao/Acao para a Construcáo
do Conhecimento), em parte, elaborada em bases epistemológicas do construtivismo. Essa metodologia
consiste na formacáo de multiplicadores em EA, formal e nao-formal, e possni caráter flexível que permite
múltiplas adaptacóes aos diferentes públicos e objetivos (MININNI-MEDINA, 2001, p.II-42).
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o estudo demonstrou as dificuldades naturais de um municipio que, como outros no país, ao desenvolver proje­
tos elaborados por consultorias, com excelentes propostas que atendem aos editais, nao possuem capacidade
técnica instalada para a gestáo e desenvolvimento das acóes propostas, sendo a concepcáo das mesmas albeias a
inteligéncia do municipio, entendida como a experiencia e o conbecimento adqniridos e capazes de serem utili­
zados na exccucáo do projeto.

Analisando o aspecto da EA, os resultados esperados se voltam para a perspectiva de obter para o municipio a
formacáo de pessoas qualificadas para o trabalbo de disseminacáo de conbecimentos ambientais, além de de­
senvolver acóes de EA que serviriam de esteio para a sustentabilidade do programa por meio da gestáo compar­
tilhada dos residuos urbanos.

Tais acóes, além de sensibilizar, pretendem contribnir para a mudanca de hábitos do morador do municipio e
para a sua participacáo nos processos decisórios e na aplicacáo dos recursos públicos. Também pretendem for­
mar cidadáos sabedores de seus direitos e deveres, do seu papel fundamental na busca de solucóes e no desen­
volvimento de acóes que visem a sustentabilidade socioambiental.

Os resultados alcancados na experiencia que ilustra este artigo podem ser verificados nas diversas acóes reali­
zadas e nos impactos percebidos durante a exccucáo do PGIRS, como: a implementacao do Fórum do Lixo e
Cidadania, com a pretcnsáo de ser espa90 de discussóes e busca de solucóes para as questócs ambientais; a sen­
sibilizacao dos gestores do municipio, com resultados práticos na contratacáo de pessoal técnico qualificado pa­
ra a Diretoria Municipal do Meio Ambiente e outro para a gerencia técnica do aterro sanitário e a designacao de
assistente social como responsável técnica do projeto socioeducativo; a comprecnsáo dos catadores de materiais
recic1áveis sobre seu papel na prescrvacáo do meio ambiente, verificados pelos seos depoimentos; a adesño dos
munícipes ao acondicionamento seleti vo do lixo, nas áreas piloto da coleta seleti va; a acáo dos agentes de saúde
do Programa de Saúde da Fann1ia, atuando como multiplicadores de inforrnacóes junto a populacáo; e a divul­
gacáo e o debate estabelecidos pelos meios de comunicacáo com relacao as questócs ambientais e sobre as res­
ponsabilidades do cidadáo.

Outro ganbo importante foi a adequada prioridade na aplicacao das sobras de recursos financeiros alocados
para o projeto, advindos da difercnca entre os custos inicialmente apresentados e os aprovados após análise, os
quais foram utilizados: na recuperacáo de áreas degradadas (acao que aconteceria somente com recursos a se­
rem obtidos posteriormente); na construcáo de um galpüo de recebimento de embalagens vazias de agrotóxicos
utilizados no municipio e na regiao do entorno e a construcáo de área de apoio as atividades de coleta do cata­
dor no aterro.

Os resultados da EA desenvolvida foram obtidos com maior énfase na comunidade escolar, tendo repcrcussáo
em outros segmentos. Foram promovidas no ámbito do trabalho social, especificamente de EA, diversas acóes,
tais como: curso de formacáo de reeditores de EA "Educar para a Sustentabilídade", envolvendo 130 professo­
res da rede pública escolar de ensino; realizacáo de quatro fóruns Lixo e Cidadania; reunióes dos parceiros para
exposicao do andamento das obras e trabalbo educativo; oficina de EA com os catadores de materiais recic1á­
veis e com os agentes de saúde; dois encontros de capacitacáo, sensibilizando os trabalhadores da limpeza ur­
bana quanto a coleta seletiva e quanto a seguran9a no trabalho; campanba e distribuicao de cartilhas sobre a co­
leta seletiva para munícipes, com envolvimento da comunidade escolar e agentes de saúde; projetos de EA nas
escolas; criacao da Associacao dos Catadores de Materiais Recic1áveis de Qnirinópolis; e criacao de urna fun­
dacáo voltada para acóes ambientais no municipio.

Ao analisar os resultados alcancados e refletindo sobre os avan90s obtidos e as dificuldades verificadas, fica
evidente a constatacáo de que a EA pode ser considerada decisiva para o alcance dos objetivos do PGIRS. É
um componente estreitamente vinculado ao sucesso do programa no alcance dos seus objetivos, urna vez que
deve permear todo o processo de elaboracao da proposta de implementacao e avaliacao dos projetos que fazem
parte do programa.
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Os resultados do programa podem alcancar mais efetividade na medida da acáo e fiscalizacáo, individnal e co­
letiva, dos mnnícipes em parceria com a administracáo pública na gestáo integrada dos resídnos sólidos nrba­
nos.

Um intenso trabalho de EA deveria anteceder as diversas fases do programa. Inicialmente, na mobilizacao das
entidades parceiras (reqnisito para a apresentacáo da proposta), posteriormente, na permanencia dessas entida­
des em torno da execucáo do programa, por meio de reunióes e fórnns qne privilegiem a participacao da comn­
nidade organizada para a gestáo dos resídnos sólidos nrbanos. Essas parcerias confignram-se como componente
fnndamental a ser envolvido nas acóes socioedncativas inerentes aEA. Diferente dessa proposta, os editais do
programa pressupóem somente o envolvimento dos parceiros no acompanhamento da obra, com exigencia de
emissáo periódica de relatórios dessa atividade.

antro segmento onde se preve a qualificacao profissional para a gestáo e operacáo dos resídnos é o dos gestores
e servidores públicos da área de resídnos, qne na maioria dos casos tamponco sao trabalhados na perspectiva da
EA. Essa qualificacáo, qnando proposta, está voltada mais para a segnran9a do trabalho e a operacáo do sistema
em si, carecendo de nm trabalho voltado para a elevacao da consciencia ambiental desses cidadáos.

Urna parcela importante da populacáo, pela sna importancia no processo de gestáo dos resídnos, é a de catado­
res de materiais recic1áveis, qne com sen trabalho de obtencáo de renda para a sobrevivéncia, por meio da sele­
cáo e comercializacao dos resídnos, contribnem para a dirninuicáo da pressáo exercida pelo lixo nrbano no
meio ambiente, ampliando a vida útil do aterro sanitário como benefícios diretos de sen trabalho.

O principal fator qne impulsionon a criacao do Programa Lixo e Cidadania foi a verificacao das precárias
condicóes de trabalho desse segmento da populacáo. O programa desenvolve snas acóes por meio do Fórnm
Nacional Lixo e Cidadania, criado no ano de 1998 e coordenado por entidades governamentais e nao­
governamentais qne se preocnpam com aqneles qne sobrevivem dos lixóes, principalmente as enancas. Entre
essas entidades estáo o Fnndo das Nacóes Unidas para a Infancia (Unicef), o Ministério do Meio Ambiente
(MMA), o Ministério Público Federal (MPF), o Ministério das Cidades (Mcidades), a Fundacáo Nacional da
Saúde (Fnnasa), a Caixa Económica Federal e a ONG Ágna e Vida - Centro de Estndos de Saneamento Am­
biental. O fórnm já foi implantado em algnns estados e mnnicípios, e sens objetivos estáo vollados para o favo­
recimento da discussáo e estímulo ao desenvolvimento de projetos e acóes para erradicar o trabalho infantil nos
lixóes, além de possibilitar o fim dos lixóes e a geracáo de renda para as famílias dos catadores.

O trabalho desenvolvido pelos fórnns e movimentos organizados desse segmento no Brasil visa ao reconheci­
mento dos catadores pela sociedade como categoria profissional. Urna das conqnistas foi o reconhecimento da
atividade de catador pelo Ministério do Trabalho e Emprego, na Classificacáo Brasileira de Ocupacóes (BRA­
SIL, 2002), com código 5192-05, apresentando a definicáo e a descricáo das atividades e competencias pes­
soais reqneridas. Esse é nm primeiro passo para o reconhecimento da profissáo e sinaliza melhoria no aspecto
da concessáo de crédito para investimento na atividade.

A atribuicáo snmária dessa ocupacáo é "a coleta, selecáo e comercializacao de materiais recic1áveis, tais como
papel, papeláo, vidro, materiais ferrosos e nao ferrosos e ontros materiais rentilizáveis." (BRASIL, 2002).

A inclusáo social dos catadores vem a ser nma prioridade por dois moti vos crnciais: o social, nma vez qne o
anmento dos catadores nos centros nrbanos, nnma situacáo de exclusáo social, precariedade e insalnbridade no
trabalho, passa a significar nm problema grave nao só para a administracáo local como também para a Uniño; e
o económico, a partir do momento qne o lixo passa a ser percebido como nma mercadoria, isto é, tem nm valor
comercial, é nma fonte de renda.

Portanto, de nma condicao de exc1nídos, os catadores passam a ser parceiros, pois sao "agentes ambientais"
trabalhando na limpeza nrbana e contribnindo para o eqnilíbrio e a snstentabilidade ambiental. Diante disso, os
órgaos mnnicipais passam a assnmir responsabilidades tais como:

Articulacüo entre diferentes atores envolvidos no processo; abertura de diálogo com os catadores; in­
centivos aos mercados de recicláveis; realiracáo de campanhas de sensibiliracdo social; disponibili-

CADERNOSEBAPE. BR, v. 5, n'' 1, Mar. 2007 10



A admlnfstracáo pública e a educacáo ambiental no Programa de üestáo Integrada de
Residuos Sólidos: urna reflexáo de urna experiencia local

Jane Eyre G. Vieira
Agustina Rosa Echeverria

zarao de infra-estruturas para os programas e elaboraciio de instrumentos jurídicos (ROMANI, 2004,
p.I3).

A totalidade da populacáo urbana pode ser considerada beneficiária do sistema de disposicáo e tratamento de
resídnos. Essa populacao é parceira potencial na bnsca da snstentabilidade do sistema implantado, tendo como
principal contribuicao a disposicáo adeqnada do lixo doméstico previamente selecionado como lixo seco e lixo
molhado/úmido. Tais acóes contribuirao para o trabalho do catador se tornar digno e salnbre, facilitando a sepa­
racáo, evitando a contaminacao e anmentando o gran de aproveitamento com vista areciclagem do material ge­
rado pelo descarte da populacao.

Educeeio ambiental como pressuposto para a sustentabi/idade do PG/R5

A EA, entendida como instrnmento da construcáo de nma cidadania crítica e responsável (MININNI­
MEDINA, 2001, p.9), pode se tornar nm elemento indispensável no enfrentamento dos desafios ambientais qne
se impóem ao poder público e aos cidadáos na atnalidade. A metodologia de realizacao de projetos de EA, jnn­
to aos diferentes segmentos sociais, qne privilegie a real participacao comnnitária nas acóes empreendidas, tor­
na-se instrnmento do despertar da consciencia ambiental dos indivídnos.

o destinatário da EA nao-formal é toda a populacáo: os empresários, os trabalhadores em geral, os políticos e
as comunidades com seus diversos atores sociais, organizados ou nao em grupos afins.

Integram-se adefinicáo de atores sociais locais aqneles qne térn capacidade e nnicidade de acáo sobre o desen­
volvimento e o bem-estar da comunidade. "Desse modo, constituem-se em atores locais todas as pessoas e ins­
tituicóes qne, no campo político, económico, social e cultural, sao snjeitos do desenvolvimento local." (IBAM,
1999).

o ambiente de ensino formal, qnal seja, as escolas, nniversidades e entidades de ensino, constitnem canais efi­
cientes para o desenvolvimento de nm projeto de EA, com acóes socioedncativas volladas para o fomento a
participacáo da comnnidade e com caráter edncativo capaz de gerar nma rede de atitndes transformadoras do
modo atnal de vida daqnela populacáo, na perspectiva da cidadania.

A educacao formal conta com princípios norteadores, elaborados no ámbito do Ministério da Educacao, para o
desenvolvimento da temática ambiental jnnto acomnnidade escolar, como os temas transversais dos Parámc­
tros Curriculares Nacionais (PCN), qne apresentam como objetivo, desde asna criacáo, "contribuir para a for­
macáo de cidadáos conscientes, aptos para decidirem e atnarem na realidade socioambiental de nm modo com­
prometido com a vida, com o bem-estar de cada nm e da sociedade, local e global." (BRASIL, 1997, p.29).

A implantacáo de nma agenda ambiental em espa90s definidos, qner seja na escola, nas reparticóes públicas,
nas empresas on nos bairros, contribni para a consolidacao da Agenda 21, qne pode se caracterizar como com­
ponente de nm plano de desenvolvimento snstentável de nm mnnicípio, exigindo nma prática de EA pantada
pela participacao comnnitária.

A capacitacao para a formacáo de multiplicadores em EA é nma metodologia qne contribni para a implementa­
cáo de projetos, onde se pretende o envolvimento de diferentes segmentos sociais. Poderá ser direcionada a di­
versos grnpos, como aqneles qne térn sna atuacáo orientada para nm público definido, como é o caso de profes­
sores, liderancas comnnitárias, agentes de saúde, políticos e representantes de entidades, entre ontros. Tais grn­
pos sao importantes no processo, pois além de contar com nm público-alvo para repassarem conteúdos, valores
e atitndes adqniridas, atnam direta on indiretamente na tomada de decisóes.

É pelo processo de aprendizagem qne váo sendo constrnídos novos valores ambientais e nma nova ética políti­
ca qne redefinem os estilos de vida, na perspectiva da construcáo de novos modelos económicos. Urna aprendi­
zagem qne relacione homem, natureza e nniverso nnma perspectiva holística, qne bnsqne atnar de forma demo­
crática com base no diálogo, na solidariedade, ignaldade e respeito. Um processo qne valorize "as diversas
culturas, etnias, e sociedades, principalmente aqnelas dos povos tradicionais." (LEONARD!, 2001, p.394).
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Nesse processo de aprendizagem se formam gestores, qne na construcáo e apropriacao de conceitos, sob nma
matriz de racionalidades diferenciadas com base na diversidade cnltnral, ressignificam os princípios de raciona­
lidade ambiental. Estes passam a fazer parte da vida de cada pessoa e comnnidade, capacitando-as para a
condueño da transicao para nm fntnro democrático e snstentável (LEFF, 2001, p.246).

Propostas para a me/horia do desempenho dos PGIRS

Defende-se aqni, qne é possível aperfeicoar os resnltados alcancados com a implementacao de nm programa de
gestáo integrada dos resídnos sólidos nrbanos. Para isso é decisiva a acáo política dos agentes execntores na
democratizacao da gestáo com o envolvimento dos mnnícipes, ntilizando-se como principal estratégia a ednca­
cáo ambiental em todos os níveis.

Considerando a possibilidade de ampliar os resnltados alcancados com a implernentacáo do PGIRS no mnnicí­
pio em panta, e ainda como snbsídio aintervencao em qnalqner qne seja o mnnicípio, sao apontadas a segnir
algnmas propostas de revisáo da metodologia de exccucáo do PGIRS, entre elas:

• realizar, nnm momento anterior aelaboracao da proposta para enqnadramento no programa, nm diagnóstico
participativo sobre o estado da gestáo dos resídnos sólidos do mnnicípio nas diversas entidades locais, bns­
cando identificar os problemas e as possíveis solucóes;

• promover, a exemplo das orientacóes do Ministério das Cidades para a elaboracao do Plano Diretor Mnnici­
pal (BRASIL, 2004), como acáo anterior aexecucáo do programa, a capacitacao da comnnidade local para a
participacao no processo decisório, com acóes voltadas para a EA e gestáo dos resídnos sólidos nrbanos. O
público-alvo seria, especialmente, os gestores públicos; os técnicos e fnncionários da administracáo pública,
direta e indiretamente envolvidos na implernentacáo do programa; os representantes das entidades locais; os
catadores de material reciclável e o pessoal vincnlado alimpeza nrbana. Essas acóes poderiam se dar em
oficinas e seminários, visando ainformacáo e sensibilizacño, na perspectiva de sna adesáo como verdadeiros
parceiros na consecucáo da proposta e na gestáo continnada dos RSU. Para tanto, tal acáo deveria estar pre­
vista no programa;

• promover por meio dos consnltores e especialistas contratados, a capacitacao técnica da eqnipe local qne
participa da execucáo do programa, visando atransferencia eficaz de conhecimento, especialmente, dos téc­
nicos das áreas de engenharia, arqnitetnra, jnrídica e social, assegnrando a aquisicao de expertise;

• bnscar formas de assegnrar, dnrante e após a fase de exccucáo do programa, qne o Fórnm Mnnicipal do
Lixo e Cidadania seja nm espa90 democrático, nao só informativo, mas propositivo e deliberativo, aberto a
todos os parceiros e demais entidades qne qneiram contribnir com discussóes, proposicóes e encaminha­
mentos das acóes, respeitadas as possibilidades técnicas;

• constitnir nma comissao paritária e representativa do poder público e da sociedade, para o acompanhamento
da exccucáo das acóes integradas de obras físicas, projetos socioedncativos e planos inerentes ao PGIRS;

• criar espa90s para desenvolvimento de projetos participativos, especialmente, nas temáticas de RSU, como
centros de educacao ambiental, com envolvimento da populacáo, principalmente, das criancas e adolescen­
tes da comnnidade escolar; e

• desenvolver projetos edncativos continnados de visitacáo aárea do aterro, dando visibilidade a todo o pro­
cesso qne envolve os RSU, desde a geracáo até a disposicáo final no aterro, bem como dos servicos de lim­
peza nrbana, de forma continnada, bnscando envolver o cidadáo como integrante e co-responsável pelo pro­
cesso; entre outras.

Experiencias bem-sncedidas tém se destacado no ámbito de projetos de EA vincnlados a PDU. Um único ex­
emplo é aqni citado, devido asna abrangéncia e a sna fácil replicabilidade, respeitadas as proporcóes possíveis.
Trata-se de nma prática implementada pela Companhia de Saneamento do Estado de Goiás (Saneago), na im­
plantacao da Estacao de Tratamento de Esgotos (ETE) de Goiánia, capital do estado de Goiás. Nesse programa
honve o repasse de recnrsos do OGU e o acompanhamento da eqnipe técnica mnltidisciplinar da Caixa.
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Alguns dos resultados do trabalho socioeducativo desenvolvido nesse programa estáo registrados nos arqnivos
de acompanbamento da Caixa e em diversas publicacóes de artigos técnicos, em boletins e no sítio da compan­
hia de saneamento de Goiás, executora do programa, no link Projeto Social ETE Goiánia,
(www.saneago.com.br).

Nesse projeto, aconteceram várias acóes voltadas para a inclusáo social da populacao ribeirinha, de baixa renda,
moradora das margens dos córregos onde foram implantados os interceptores das redes de esgotos. Das acóes
do projeto social, o maior destaque está no projeto de EA com a construcáo de urna escolinba de saneamento,
desde o início da obra física da ETE. Essa acáo foi precedida de diversos encontros das eqnipes técnicas da Sa­
neago e da Caixa, pela qualificacao técnica de profissionais do quadro e pelo envolvimento de todos os níveis
decisórios da companhia, a qual aportou recursos próprios, além daqueles previstos no programa, para o trabal­
ho socioeducativo.

Os principais objetivos da escolinba de Saneamento Jornalista Washington Novaes é transmitir conbecimentos
sobre recursos hídricos (cnidados, preocupacáo, preservacao, utilizacao e manejo dos mesmos); informar o pú­
blico sobre a amea9a da escassez de água e sobre o processo de abastecimento; conscientizar sobre a necessi­
dade da preservacáo das áreas verdes (matas ciliares, vegetacáo nativa etc.); demonstrar o processo de coleta e
tratamento dos esgotos sanitários (como é feito, quais as técnicas utilizadas); promover o conbecimento de
doencas que podem ser transmitidas pela água nao tratada (doencas de veiculacao hídrica); instruir o público
sobre o uso adequado das redes coletoras de esgotos e relacionar os transtornos que possam advir do uso inade­
quado das redes (SANEAGO, 2006).

A escolinba tem como principal público a comunidade escolar. A maior parte do público sao as escolas do en­
sino fundamental (nao exclnindo as do ensino médio e as instituicóes de ensino superior). Possni capacidade
para receber até 100 alunos por secáo, sendo agendadas visitas para todos os dias letivos, durante o ano todo,
tendo como suporte permanente dois ónibus que buscam os alunos nas escolas, inclusive, em outras cidades da
Regiao Metropolitana de Goiánia. Em algumas temporadas, a escolinba se desloca com seus profissionais para
o interior de estado, levando o trabalho para outros municípios.

°programa consiste em proporcionar aos alunos, professores e diretores nocóes básicas de saneamento através
de palestras, aprescntacáo de filmes e pe9as teatrais infantis interativas, relacionados aprotecáo de mananciais,
sistema de tratamento de água e coleta e tratamento de esgoto sanitário. A programacáo segue com a visita a
maquete da ETE e o passeio de trenzinbo por toda a área da ETE (tratamento, laboratório, piscicultura etc.). No
retorno, o lanche e o plantio de mudas de árvores do cerrado pelos próprios alunos, fato que é sempre documen­
tado. Ao final do evento, sao distribnídas carteirinbas de fiscal do meio ambiente, além de cartilhas (abrangen­
do turmas de lª a 3ª séries ou de 4ª a 8ª séries) aescola visitante, para serem trabalhadas de forma multidisci­
plinar com os alunos.

Periodicamente, sao realizados pela escolinba os concursos de redacáo, desenbos na temática de água e esgotos,
com participacáo de todas as escolas visitantes. A premiacao acontece em eventos com a presen9a de autorida­
des, da imprensa e da sociedade em geral, dando visibilidade ao trabalho desenvolvido, valorizando o conbeci­
mento e a producao dos alunos (Id, 2006).

Além das acóes citadas houve, no projeto social, visitacóes técnicas com orientacao sobre a correta destinacao
dos esgotos domésticos para 11.000 imóveis, com monitoramento e acompanbamento daqueles com instalacóes
irregulares, com reversáo da maioria dos casos.

Alguns números sao mostrados como indicadores de resultado das acóes desenvolvidas pela escolinba da ETE,
todas com a participacao da comunidade, conforme relatório da Saneago de mar90 de 2006, sendo a maioria
escolas, e algumas entidades filantrópicas, grupos de idosos, associacóes e universidades:

• 138.440 visitantes entre enancas, adolescentes e adultos;

• 139.536 lanches distribnídos;

• 3.486 viagens de ónibus efetuadas;

• 1.316 viagens de trenzinbo efetuadas; e
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o debate em torno da criacao de nma política nacional de resídnos sólidos passa pela discussáo de diversas
questóes, sendo a educacáo ambiental nm componente indispensáve1.

Ampliar a sensibilizacao dos mnnícipes para asna proposicao na gestáo dos resídnos sólidos e das questócs
ambientais em geral ainda é nm desafio em Qnirinópolis, como o é na maioria dos mnnicípios brasileiros.

Percebe-se, como observado nos demais mnnicípios qne desenvolvem o PGIRS, qne há a necessidade de fo­
mento ao desenvolvimento institncional da administracáo pública mnnicipal para a gestáo adeqnada dos resí­
dnos nrbanos, inc1nsive para garantir a continnidade das acóes implantadas por nm programa dessa natnreza.
Urna pesqnisa de avaliacao no mnnicípio objeto deste estndo, realizada no ámbito de nma tese de dontorado
(VIEIRA, 2006), pode constatar qne mnitas conqnistas do Programa se perderam, como a coleta seletiva, prin­
cipal acáo de apoio do poder público aorganizacao dos catadores.

A necessidade de qualificacao dos gestores mnnicipais e do corpo técnico local é visível e se jnstifica na medi­
da em qne estes possam bnscar a solucao dos problemas relacionados aos resídnos sólidos nrbanos, de forma
integrada e participativa, na comnnidade local, por meio de maiores conhecimentos adqniridos.

Tais conhecimentos abrangeriam infonnacóes sobre a questáo ambiental relacionada ao lixo, gerados a partir de
acóes volladas aeducacáo ambiental e cnrsos de capacitacao para a gestáo dos resídnos sólidos e para a opera­
cáo de nm sistema adeqnado qne envol veria desde a disposicáo dos resídnos (domésticos, comerciais, indns­
triais, de saúde e ontros) até asna destinacao ao aterro sanitário. Entre as diversas fases, podem ser citadas a
triagem e separacáo dos resídnos recic1áveis, com envolvimento dos mnnícipes na disposicáo adeqnada, dos
servidores da limpeza nrbana na coleta e dos catadores na separacáo final do lixo gerado pela populacáo,
contribnindo para a snstentabilidade do programa, entendendo qne:

Sustentabilidade implica sistemas implantados com funcionalidade, com tecnologias que previnam os
impactos negativos sobre o meio ambiente, atendendo as necessidades da populaciio para quem foram
concebidos, com resultados positivos na sua implementacdo. {...} requer práticas que possibilitem mu­
dancas significativas nos padríJes de vida dessa populaciio, nao só no aspecto físico, como e princi­
palmente no social, incorporando melhorias nas condicoes de saúde, moradia, renda, educacáo, cultu­
ra, e a ampliaciio da consciencia ambiental, denotando individuos informados, participantes na gestdo
ambiental urbana, com elevada auto-estima, ctinscios de seu direito ao exercício da cidadania plena.
(VIEIRA, 2002)

Assim, em programas com nm rol de acóes qne visam solncionar os problemas ambientais nrbanos, especifi­
camente de resídnos sólidos como o PGIRS, a percepcáo desses problemas e o exercício da reflexáo coletiva,
no ámbito da administracáo pública e da sociedade organizada, poderia se dar como nm projeto específico ante­
riormente acontratacáo de recnrsos para as obras físicas, e perdnrar com maior énfase na fase de implantacáo
das obras e dos demais projetos, por meio de nm intenso trabalho de educacao ambiental, concorrendo para a
efetividade dos resnltados alcancados e para a snstentabilidade socioambiental do programa.
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